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Os cidadãos teuto-gaúchos 

René E. Gertz 

Todo mundo já ouviu falar que a presença de alemães e descenden­
tes no sul do Brasil gerou problemas políticos. No mínimo da Revolu­
ção Farroupilha até a Segunda Guerra se ouviram suspeitas contra os teu-
to-gaúchos como cidadãos. E as críticas à forma como esses brasileiros 
atuam na política não cessaram. Na época das eleições de 1994 um co­
lunista político àeZero Hora (29/6/1994) escreveu: "Nos grotões do Rio 
Grande do Sul só faz voto quem se comunicar no idioma dos imigran­
tes. Nas cidades de origem germânica [os políticos] recitam Goethe e 
abusam da cerveja...". 

Escrevi sobre esse tema. Além de textos menores, publiquei dois li­
vros com os títulos de O fascismo no sul do Brasil e O perigo alemão. Como 
nesses livros me dedico basicamente ao período que vai até a Segunda 
Guerra, vou fazer aqui algumas observações sobre os anos posteriores. 

Segundo Jean Roche, no livro clássico sobre A imigração alemã e 
o Rio Grande do Sul, as eleições de 1945 e 1947 trouxeram surpresas 
em relação ao nosso tema. Se até 1945 era impossível imaginar que al­
guém do "mundo colonial", de nome alemão ou italiano, aspirasse ao 
cargo de governador e se na Assembléia Legislativa nunca houve mais 
de 15% de representantes com sobrenome originário desses dois grupos, 
na Assembléia eleita em 1947 os nomes alemães e italianos representa­
vam, juntos, 42% do total. Especificamente em relação aos nomes ale­
mães, Roche aponta para o fato de que eram 17 [na verdade 16] entre 
55, perfazendo 30%, quando, segundo seus cálculos, o percentual de po­
pulação de origem alemã no Estado era de 21%. Roche informa que nas 
eleições de 1945 Gaston Englert foi o deputado federal eleito com mai­
or número de votos em todo o País. 

Ainda segundo Roche, o avanço eleitoral da "colônia", em 1945, 
desencadeou intensa mobilização das regiões tradicionais para sustar o 
avanço político dos grupos imigrantistas, que se supunha controlado com 
a campanha de "nacionalização" do Estado Novo. Verdade ou não o que 
nos conta Roche sobre a mobilização para barrar os "imigrantes", o fato 
é que tia eleição tie 1950 para a Assembléia Legislativa os nomes ale-
mães e italianos recuam para algo em torno de 35%. Nos meus estudos 
sobre períodos anteriores à Segunda Guerra insisti no caráter "normal" 
da vida política nas regiões de colonização alemã. Pretendia dizer que o 
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Nós, os teuto-gaúchos constitui-se 
de crônicas, memórias, considerações pessoais 
e alguns ensaios acadêmicos. No amplo leque 
de temas, sempre envolvendo a colonização 

alemã no Rio Grande do Sul, percebe-se 
um fio condutor: a busca da identidade. 

Como se configura, social e culturalmente, 
o imigrante em um mundo dominado 
pela figura quase mítica do gaúcho? 
Afinal quem são os descendentes 

dos colonizadores do século 19? Teutos? 
Ou são também gaúchos? 

Em cima desta questão articula-se 
um conjunto de textos que certamente 

interessará a todos os leitores. 
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